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sta-serie de artigos. tem sido destinada a 
inculcar mais precisão. nas.nossas estima- 
tivas, eva introduzir o espirito. da anály- 
hs, em planos, e cidéas. Não professo a 
sciencia do ingenheiro , nem tenho anda- 
do-por todo o reino, por isso não tenciono, nem pos- 
so proseguir no orçamento das outras estradas, assim 
como fiz com a-de Coimbra ao Porto. Em uma upica 
digressão analoga, entrarei mais, para depois. regres- 
sar aoique é restriciamente economico e statístico. 

Nada conhecemos em Portngal do que temos. Essa 
incuria me leva aregistar, aqui. por lembrança uma 
riqueza nacional: que o seria mesmo em França e In- 
glaterra, e creio que no resto da Europa, até na Sue- 
eia donde vem tanta madeira, mas aonde não ha, se- 
gundo a discripção , que fazem d"aquelle paiz os. via- 
jantes , uma floresta juncta que chegue aos nossos pi- 
mhaes da Marinha Grande. p 

Esta immensa matta , que tem não menos de 8 le- 
gas de superficie, e cuja planta acaba. de ser alevan- 
tada pelos jovens olliciaes de marinha Silva e Batalha, 
com uma perfeição que não nos-deixa que invejar aos 
estrangeiros, não Lem com; tudo uma-estrada especial, 
por onde venha ligar-se ao resto do reino: para por 
elle espalhar e dar; saída prompta-e-barata aos seus 
productos. Esta falta é de um prejuizo tal que é fór- 
Say que a Sociedade. das; Communicações  a-inclua -nas 
providencias mais urgentes, que tem detomar, em har- 
«monia: com o espirito dos seus estatutos. 

Ha perto de 600 annos teve El-Rei 'D. Diniz a pre- 
videncia de dispêr este patrimonio para nós, e não 
«obstante a queima, que, padeceu em. 1824. de mais de 
um terço, ainda tem 3,000,000 de pinheiros que ava- 
liados a 1000 réis yalem réis. 3.000.000,$000 
12,000.000 dito a 400 réis. . - 1.200.000,5000 


: 1» Réis 4,200.000,8/000 
quero que d'aqui se-tirassc 24 por cento annualmen- 
te, que é bem pouco, incluindo as. materias; resino- 


que ara ali sejam mandedos G€ faro verde dis 


os y etc. , por conta de quem o 


jumero sálie ás 8 da 


sas, sempre eram 105 contos. O estado: não chega po- 
rém atirar a-quarta parte desta quântia, avaliando 
em umas poucas: de vezes mais: do que ew o-faço;, “a 
madeira que de:lá emprega -nos-Arsenaes Nacionaes. 
Olhem para: a Pauta de Ade Janeiro 1825 na Gazeta 
de Lisboa , que lá: acharão pára “comprovação, «que 
os páus que «cu avalio em-4000 réis importam , por 
apoucadas que sejam as suas dimensões, cm mais de 3, 
e deh, e de 5000 réis. o 

Uma estrada: que circundasse estas plantações fôra o 
seu unico remedio, porque daria logar a elevar o córte 
actual-de 3000 páus, a 12 vezes essa quantidade ou 
mesmo 40,000 por 'anno, que tantos, de mais a mais; 
é necessario que se-córtem emum pinhal-de 3,000,000 
drelles parao-conservar , porque passando dos 70 ah- 
nos, o pinheiro marítimo , segundo diz omosso sabio 
hotanico Brotero , começa a apodrecer mesmo em pé, 
€ a impedir osnovos de vingarem ;-os quaes morrem ú 
sombra dos velhos. 

Na-quantidade maior que se-havia de cortar , esta- 
belecida a estrada, beneficiava-se' singularmente 0 pi- 
nhal , tiravam-se as sólidas vantagens que legitima- 
mente se-devem derivar de tão conspícua proprieda- 
de; e; já-se-podia dispensar 'a compostura de preços 
tão caros para não mostrar «ao mundo tanta miseria, 
qual éa de efectivamente, peloseu-valór real, não-se- 
extrahirem de todas as maítas nacionaes mais de 4a 
à contos incluindo n'estes alcatrão, ete. 

Poderão dizer que não-ha' meios: Pará coisas táes, 
como esta, não é admissivel. essa: resposta. É preciso 
que. os-haja. O governo actualmente: está pagando “a 
90 réis o palmo, pelas conduceões da Marinha grande 
para S. Martinho. Os 40,000 páus que elle conduzis- 
se por estas; 5-legoas , tendo, termo médio 30-palmos 
cada um, eram 1,200,000 palmos ; estes:a 90 réis são 
108.000,$000 réis. O preço actual da conducção, é bas- 
tante para desterrar para os intermundios da escolasti= 
ca a idéa de similhante movimento, mas se: em, cón= 
sequencia da feitura da estrada , «este «giro industrial 
alli se-creasse, e a conducção se-reduzisse à terça par- 
te 0u/a:30 réis, ou a-36 contos , ahi estava «que da 
importancia que,era-de 108 contos aesta quevinha 
a ser, havia uma: margem de 72 contos que dava bem 
logar; à construcção da estrada, ainda que-n'ella'se- 
gastasse tada a diferença que se-ia forrar em condue= 
Sões.em um anno;, o que não era possivel gastarsse. 

Tenho. somente. fallado (até aqui na matta-nacional 
da Marinha: Grande, más n/aquelles-contornos-ha ou 
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tras que são de particulares, e tambem as que per- 
tenceram ao convento de Alcobaça, que ainda meters 
dam os pinheiros por muito menos atira do que 
na Marinha Grande, irariam menos de 40 contos 
de rendimento da sua a, se houvesse a facilida- 
de que cu propunha, contando unicamente com as que 
são reaes.. 

O desinvolvimento d"este ramo de riquezas urge com 
instancia considerado como subsidiario e protector de 
outros de maior yalor, Se se não abrigarem todas as 
terras que vertem do Monte juncto, montes e colinas 
da sua dependencia, para o mar, um dos territorios 
mais ferteis e povoados da Extremadura , segundo o 
testiraunho de S. Ex," o Conselheiro Inspector no Seu 
digno relatorio em 1840, depressa ficará soterrado 
Uebaixo das artas impellidas pelos ventos que 'sópram 
do oceano e varrem aquella costa." A unica defeza que 
ha eflicaz contra esta invasão é à plantação de pinhaes. 
Muros não na oferecem egual. Na Nazareth ha uma 
muralha de 3 braças de alto que foi feita para esse fim, 
e asarêas já saltam por cima d'ella. Mas para que 
estas: plantações se-effectuem é preciso tambem que 
haja o incentivo do interesse, o qual não existe por 
agora, e que se se-deixar de promover teremos de 
saber cedo que as arêas já chegam a Alcobaça. 

Por todas estas considerações, que serão de mais, 
José Bonifacio, quando tractou tão illustradamente do 
plantio dos pinhaes na nossa costa, para salvar o ter- 
rão do seu littoral, esquéceu ou ommiltiu o melhor, 
que foi uma estrada para as madeiras depois da sua 
ereação. Se elia se-emprehender agora, vista a muita 
abundancia de madeiras no local e falta de pedra, 
seria acertado ensaiar carris de páu para ella. Desde 
1671 existem. elles em Inglaterra , aonde só desde 
4786 é que se-começaram a pôr de ferro , nos cami- 
nhos para as minas. 

Entrando no remate d'esta parte do presente artigo, 
concluirei com os termos da proporção das estradas 
projectadas, com o territorio, com a população e com 
os fundos, 

A raiz do quadrado da superficie do nosso reino é 
proximamente 168 milhas, as estradas designadas 
somam 594 legoas ou 1782 milhas; dividindo estas 
pelo número 168 da raiz , toca a cada um d'estes 11 
milhas , e dividindo estas pelas 168 milhas, tocarão 
9.066 de milha de estrada a cada uma das suas uni- 
dades, ou 52 braças a cada 792 ditas, ou f braça 
estrada a cada 1ê de'terreno. A diferença com a In- 
glaterra será 56 em estrada real de ,4 para «5, ou de 
4 para 60, ou a Inglaterra terá perto de 6 vezes 
mais estradas reaes do que Portugal, A proporção da 
França será de 100 contra 66 de Portuj A daB 
ica de 74 contra 66. Tocarão a cada milha 185 
duos. Em Inglaterra tocam 698 ; em Franca 1533 
dito, e na Belgica 2175. Virão a sair em Portugal a 
Cada individuo 24 pés de estrada real. Em Inglaterra 
são 5, na“França 3, e na Belgica 2. 
| Estas proporções para póuco valem porque a den- 
sidade da população não é a mesma em todos estes 
quatro reinos, e 'além d'isso não é simplesmente pela 
estrada real'a viação dás tres nações estrangeiras com 
quem faço o parállelo. Compõem-se' de caminhos  de- 
Partamentacs;, vicinaes, de agua, rios, e de ferro: Se 
todos estes elementos forem tomados em consideração, 
ficaremos nós tuui mal aquinhoados  á vista dºelles. 
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- Não é assim, porém em quanto á quota da conti 
buição, o EM eu deb mbr; aqui para se-ter cui- 
dado tom ella é pelo sey excesso não Ta acontecer 
uma geaeção por onde lepois nem oo nem nuito 
venha a realisar-se. A Franca é Tas, iz com um or- 
camento sempre crescente, nós sempro decadente 
Assim mesmo para obras públicas, ordinarias e e 
traordinarias, não applica ella ,: n'este genero, mais 
de 4 a 8 por cento da sua totalidade, Nós não sabe- 
mos 0 que dedicamos. porque não. Lemos. orbita fiscal. 
E verdade que o nosso orçamento figura 11 e 12mil 
contos de receita ; mas duvido que chegue a 700 con- 
tos effeetivos por mez ou 8400 contos. Calculando por 
esta somma, que é o mais seguro, e confrontando com 
ella a que realmente se-ha-de alevantar dos proleta- 
tios e'dos proprietarios, teremos que para bje- 
eto será a contribuição igual a 25 por cento, incluin- 
do essa mesma contribuição (8400-/-2560--250) 
11.210:100::2810:25. * (Continuar-se-ha. ) 

Claudio Adriano da Costa, 


VOCABULARIO DOS TERMOS USADOS NAS ARTES E OFFICIOS. 

522 A Sociedade Escholastico-Philomatica de Lis- 
boa, que tem já tres annos d'existencia, periodo dema- 
siado longo para uma Sociedade que, entregue a seus 
proprios recursos, e tendo que luctar com milhares 
de dilliculdades , tem visto desapparecer outras Asso- 
:ões com melhores auspícios começadas, e de que 
mi havia que esperar, á vista da grande copia de 
meios, de que podiam dispór, tem pelas suas-obras 
deixado mentiroso o adagio de que — coisas, que ra- 
pazes fazem, são sempre pouco duradoiras. Uma em- 
preza encetou ella, da qual honta e gloria Ihe-poderá 
vir, se fôr levada a cabo , como esperamos. 

É essa empreza nada menos do que a organisação 
d'um Vocabulario Portuguez dos termos usados nas 
artes eofficios, empresa, cuja idéa é agigantada, eque 
se chega a realisar-se irá influir consideravelmente no 
progresso das artes em Portugal, facilitando a tra- 
dueção d'obras sobre este assumpto, cuja maior diffi- 
culdade está na ignorancia dos termos technicos. A 
Sociedade 'nomeou uma junta ou commissão de tres 
membros afim de coligir os materiacs para esse Voca- 
bulario ; e sabemos que essa commissão já alguma 
cousa tem feito, e contintúa a fazer, dando alguns 
passos para melhor conseguir o seu fim, e dirigindo- 
se a varios Artistas, e aos Directores de diversos es- 
tabelecimentos , tanto públicos como particulares , 
dos quaes ha recebido as mais lisongeiras promessas 
de eoadjuvação. 4 

Não desconhecemos as: dificuldades da empreza ; 
mas tambem nos-lembramos da sua importancia; e 
por isso rogamos á commissão que não desanime; pois 
tudo “o que fizer, por pouco que seja, é muito em 
comparação do que ha a tal respeito; porque tirando 
a obra de Fr. João Pacheco, que tem por titulo — Di- 
vertimento Erudito ete. — pelo decurso da qual se- 
encontram pequenos vocabularios de varias sciencias 
e artes, obra excellente para o tempo em que foi pu- 
blicada, “mas que hoje em dia é insuficiente, e só 
póde servir de núcleo a esse projettado Vocabulario, 
nada mais achâmos, do que obras avulsas, que ver- 
sam sobre algumas artes, e essas mesmas poucas , 
além d'algumias memorias, é jornaes , em que se-tor- 
na mui dificil e trabalhoso andar à procurar os ter- 
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mos technitos e suas significações, sendo muito para | 


lamentar, que não chegassé a vêr a luz publica a tra- 
dueção da Techmologia de Beckmann, que Gregorio 
José de Seixas se-propunha a mandar imprimir, é da 
qual nada mais consta existir, do que o anmuncio feito 
para a'obra, em 1813; no Jornal de Coimbra, 

Parece-nos tambem, que os Socios não devem des- 
eancar na commissão, pois queella só não póde fa- 
zet tudo; por isso muito conviria, que cada um, na 
parte-que lhe-fósse possivel, concorresse para esta 
peoveitosa tarefa 'com o seu auxilio. Estamos certos 
egualmente, de que a Sociedade em geral, e a/com- 
missão em particular, não engeitariam a coadjuvação e 
ajtdav que pessoas estranhas à mesma Sociedade, 
e que pot ventura tenham alguma coisa feita a este 
ito, ou possam vir a fazer,  lhes-queiram pres- 
e bem ao contrario mui reconhecidas lhes-fica- 

porque “o assumpto “étodo nacional, e como 
tal interessa igualmente a todos os amantes dos pro- 
gressos da industria portugueza, 

Sabemos que a mesma Sociedade tenciona celebrar 
uma Sessão ande se-tractará do assumpto, e se-mos- 
trará o estado, em que se-acham ostrabalhos da com- 
missão, e bem assim as difliculdades, que tem sido 
preciso vencer. 

Avante — prosegui na vossa obra meritoria, e sus- 
tentai o bom credito da estudiosa mocidade portugue- 
za; que às bençãos da patria vos-cubrirão, e a estima 
dos homens sensatos vos-indemnisará do sorrir de des- 
preso desses, que capricham em não deixar progre- 
dir qualquer instituição util; que querem achar per- 
feição onde não póde havel. e que em summa pro- 
“úram com as armas do ridiculo minar os alicerces 
das Associações, cuja existencia é um dos mais po- 
derosos meios da civilisação d'um povo. 

“4. T. de Sousa. 


NOVAS OBSERVAÇÕES SOBRE O TRATAMENTO MORAL 
DA LOUCURA. 

323 A opinião, quasi geralmente recebida, deque 
à causá da Toucura consiste em uma Tesão material e 
visivel 'do cerebro, desviou a maior parte dos Medicos, 
qué se-teéim occupado d'alienação mental, da applica- 
tão de um tractaménto moral enérgico ; todavia o cere- 
bro dos alienados só se-acha visivelmente alterado 
'm'aquelles, cuja Toucura se-comj tom desordem 
nas funeções orgúnicas; e ainda quando houvesse ver- 
dadeira alteração do cerebro nos alienados, muitos Fa- 
cultativos habeis pensam que o tratamento moral, ef- 
fectuado por via das idêas e das paixões, seria ain- 
da o que offereceria mais plaúsiveis resultados. Com 
effeito a observação do que tem logar nos idiotas, em 
cujo cerebro existe um vicio congênito ou adquirido, 
confirma o expendido ; pois que não é por meio de 
qa physicos, mas sim por méios moraes emprega- 
“dos com habilidade e perseverança, que se-podem ob- 
ter na intelligencia, e nas paixões d'aquelles individuos 
imudáncas quasi maravilhosas. 

Importantes são os resultados colhidos do tratamen- 
“to moral rio Hospicio de Bicétre em Paris, pelo De. 
Lewret, O qual julga, que os Facultativos não têem 
tirado dele as vantagens, quê esperavám, por have- 
Tem sempre subordinado o tratamento moral ao physi- 
“co. Dárcmos aqui 'uma sucéinta-siolicia "do rmethodo , 
que elle hoje emprega. «od! 
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“Leuret designa pelo nome de traciamento moral, 
o uso razoavel de todos os meios, que obtam di 
rectamente sobre a inteligencia, e sobre às paixões 
dos alienados. Em opposição com a pratica dos Medi- 
cos, que combatem as idéas falsas, e as paixões de- 
lirantes por evacuações sanguineas , exutorios e pure 
gantes, elle recorre ao traclamento inoral, e só a este 
tractamento , quando a loucura se-mostra isolada ide 
symptomas physicos: — Reduz-se pois o tractamento, à 
combater pelo raciocinio as idéas loneas, ou cxtrava- 
gantes dos alienados, e a convence-los pelo ascenden- 
te, que se-toma sobre clles, de que estão em erro, 
Eis-aqui os meios, que ao mesmo tempo o Medico de- 
ve empregar para obter este resultado. ) 

Emborcações e affusões. — A emborcação é um dos 
meios mais eficazes no traclamento das moleslias men- 
taes. Admibistra-se. do seguinte modo em Bicétre : col- 
loca-se 0 doente em uma tina'd'agoa tépida, e deixa- 
se-lhe cahir sobre a cabeça, durante um espaço de tem- 
po, que varia de 5 a 6 até 20 ou/30 segundos, uma 
columna d'agoa fria, que tenha pouco: mais ou menos 
uma poltegada de diametro, “e oito. palmos; de altura. 
Doentes ha , que a-supportan por muito tempos e que 
a-recebem mesmo com prazer ; outros mostram muito 
médo e basta pó-los em umatina , acima da qual es- 
teja uma torneira, para fazerem ais mais largas con- 
cessões , e renunciarem inteiramente ás idéas,; a que 
mais se-affeiçoavam. Para empregar as affusões , col- 
loca-se o doente em um plano inclinado, é derramam- 
se-Jhe sobre o-corpo alguns baldes d'agua fria, cujo 
numero 'varía de 5:46 até 25 ou 30. Este meio é um 
excelente adjutório das emborcações, e produz 0s mais 
felizes resultados. 

Canto e música. = Os alienados, reunidos em gran- 
de numero em um vasto local , repetem todas as ma- 
nhãs pedaços de musica, que lhes-foram ensinados, 
achando-se para este fim um Mestre de canto aggre- 
gado ao Estabelecimento. Duas vezes por semana se- 
fazem Concertos musicos, aosquaes assistem quasi sem- 
pre algumas pessoas estranhas, ou alguns Membros do 
Concelho “dos Hospitaes. Os-cégos: do Estabelecimento 
concorrem a estas solemnidades, prestando o auxilio de 
seus instrumentos, “e accompanhando os cantos, Já mui- 
tas vezes o Dr. Lowret conduziu os seus doentes ámis- 
sa, e lhes-fez executar, durante o Olhicio Divino , pe- 
cas de musica, que de antemão: tinham apprendido. 
Sempre teve por onde se-felicitar de seu bom proposi- 
to, e da execução. 

Escóla. — Esta bella instituição tem por-fim instruir 
e disteahir os doentes. Todos os-dias lhes-são' dadas 
por Mestres, especialmente encarregados destes objo- 
etos, lições de lêr, escrever; contar , e; orthogra- 
phia: obrigamentos a lêr em vozaita e intelligivel ; a 
apprender a lêr recitar versos, e em summa procu- 
ra-se 'deixar-se-lhes' o menos tempo possivel para se- 
entregarein' ás suas: loucas idéas,, e par estes meios 
-variados se-consegue afastar devseu espirito as cam- 
sas. que motivaram ou ainda alimentam a sua mo 
lestia. 

Refeitorto;— Quasi todos os doentes: comêm nomes- 
mão Jogar ;- estão “divididos por sevies do dez indivi- 
duos; cada meta é presidida por-um delles , o/qual 
está encarregado de trinehar o comer, c de o-distri- 
buir-“aos “Seus” commensaes. “Todos estão providos de 


tum prato de fajança, deccalhers garfoyeifacá ;iter- 
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do sempre reinado boa ordem, desde a instituição do 
Refeitorio. 

Trabalhos manunes. —s Para prevenir todas as con- 
sequências do ocio e do descontentamento, o De. Leu- 
ret oceupa os seus-doentes em diversos trabalhos. 
Aqueltes , que são fortes e vigorosos vão trabalharmos 
campos, ou nos jardins do Mospicio; e os que têem, 
debil saude, ou para os quacs seriam penosos os tra- 
balhos do campo ; occupam-se em trançar palha, etc. 

Taessão os diversos meios, que fazem parte da me- 
E ape empregada pelo-Dr: Leuret, e cuja appli- 
é tão frequentes vezes coroada de successo nas 
pi deste Pratico. 

Para melhor se-appreciar a importancia: do methodo 
do Dr. Louret; transcrevemos aqui a descripção: de 
uma' visita feita ao Hospicio. de Bicetre' pelo Dr. Gé- 
rard Marchant. « A primeira vez «diz elle, que fui 
aos concertos musicos de Bicêtre , accompanhei o Dr. 
“Delay de Tolosa, que tambem quiz conhecer os seus 
effeitos sobre os alienados. Fomos introduzidos na sala 
do canto, alguns minutos antes do começo dos exer- 
cicios. Trinta doentes, pouco mais oumenos, se-acha- 
vam em roda de um chefe d'orchestra; por detraz 
deles “alguns musicos para os-accompanhar , e em 
frente um espaço reservado para o Medico , e 05 que 
seguiam a visita deste; o resto da sala estava occu- 
pado por-bancos destinados aos doentes, que não cau- 
tavam. 

«A simples vista d" esta sala produziu em mim gran- 
de 'surpreza ; eu não sabia o que devia admirar mais, 
se o auditorio tão socegado e tão profundamente re- 
colhido, ow os concertantes , cuja attenção estava to- 
da absorvida pelo estudo das peças ,-que iam cantar, 
O vestuario dos doentes , a expressão de sua physio- 
nomia , “caracterisando o estado da sna inteligencia, 
tudome-impressionou profundamente. Eu já achava 
nesta ordeny, n'este resultado, um progresso, um po- 
deroso meio de curativo. A entrada;do Dr, Leuret na 
sala serviu de signal. Os doentes cantaram com gosto 
muitas peças , cujas letras moraes e religiosas , e 
stylo terno é expressivo contribuiam para tornar esta 
sessão verdadeiramente affectuosa. Um melancolico , 
cuja inorcia lhe-imprimia o cunho da estupidez, adian- 
tou-se sem máu humor, e cantou muitos romances 
“com um accento triste e muito apropriado ao assum- 
pto: Estes cantos tão bem modulados, sahindo de 
uma bóca sempre muda, provocaram em todo o au- 
ditorio sinceros applausos, que desenrugaram por um 
momento 'o semblante d“este infeliz. 

«Mas não é sómente durante o tempo dos concertos, 
que os doentes recebem a feliz influencia da musica ; 
elles tomam. todos: os dias licção;, | e durante as suas 
recreações os convalescentes são encarregados de ex- 
citar os “outros a cantar: D'este modo os visitadores 
deste asylo d'alienados são afectados. por maneira agra- 
davel, “o que não aconteco nos outros hospitaes.. Em 
Bicétre facilmente -nos-esquecemos - de que nos-acha- 
mos entre loncos:, 'e segundo as-horas , a que chega- 
mos , ou se-nos-representa um Estabelecimento de 
múitas officinas,, ou uma -escóla regimental, ou jul- 
gamos “assistir 'a uma: escóla de canto especialmente 
destinada para operarios. » Dr. José Pereira Mendes. 


MEIO DE CONSERVAR A CRAVAGEM DE CENTEIO. 
524 Muitos meios se-teem empregado para conser- 


var a cravagem de centeio, e entre-ciles pare 
preferencia 'o que o Sr. Martin acaba de propór 
elle, que pelo seu methodo tem cravagem de mais de 
dous amos perfeitamente conservada, 

Eis o meio, que emprega : toma cravagem de cen- 
teio, que esteja sã, e bem sêcca, lança-a numa dis- 
solução concentrada de gomma arábica, 'e depois de a- 
ter ahi por algum tempo , “enxuga-a. sobre. uma folha 
de Flandres ; em estando-sêcca repete a mesma ope- 
ração ;- duas, ou tres immersões são 'sulficientes. De- 
puis-de sêcca perfeitamente a ultima camada de gom- 
ma, mette à cravagem n'um frasco enxuto, e bem ta- 
pado.. 

N. B. Segundo elle agomma arábica não póde ser 
prejudicial ao effeito da cravagem de centeio, 

(Jornal das Soiencias Medicas, de Lisboa) 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 


NOITE DE s. JOÃO. 
Eram fins d'esse mez festivo e bello 
Consagrado a João, sancto o mais goapo 
Mais garrido e brinção do kalendario : 
Garrett. D. Branca. 
23 de Junho. oil 

525 Salve, noite mysteriosa ! noite tão. suspirada 
por mancebos e donzellas ; tão festejada de todos ! E 
como por todo o dia , que parecia eterno, andou afa- 
nosa, e não menos que afanosa, prasenteira toda a al- 
dêa! qual foi ao bosque visinho cortar a viçosa murta 
ealecrim para sobre o fogo sancto perfumar os aves de 
suaves aromas : qual foi ao prado colher as mais fres- 
cas flores, e teceu d'ellas galhardas e vistosas capel- 
las : qual finalmente ficou juncto da chonpana enraman- 
do de verdura o mastro embandeirado , improvisando 
toscos arcos de triampho, 

Nada tem o estio que invejar ás outras estações, suas 
irmãs. Se o inverno começa com a noite, do Natal; se 
os folguedos, do carnaval, abrem a porta, á. primavera; 
oestio por sua parte entra ufano em. companhia do Ba- 
ptista. 

Tudo está prestes; eis-que chega anoite amiga, Já 
estála a fogueira crepitante ; já soaça as salvas de ale- 
gria; já ao som do indispensavel pandeiro se-cantam 
em solfa, desde antigas éras usada ,, 05 louvores de 
João ; já os moços dançam , «os velhos applaudem , e 
todos bemdizem ao menino , e como menino, tão fol- 
gazão Baptista. 

Mas estai attentos , vós, que pretendeis n'esta noite 
de encantos consultar a vossa sorte; estai attentos á es- 
trella, que, vos-apontar a meia noite. N'essa bora o de- 
do invisivel do Baptista volverá as folhas; do divro do 
destino, e vos-indicará a vossa sentença. — Mas tende 
fé, e com ella fortificai a vossa esperança , donzela 
enamorada, mancebo apaixonado; que não permittirá 
orvosso. protector, que. vos-deve tantos ihymnos e. lote 
vores , que vosso tão puro amor seja trahido , ou mal 
recompensado. Sim ;. por sua intercessão brotará novo 
florir a queimada alcaxofra, ouvireis o nome de quem 
só occupa 0 vosso coração ; e tudo yos-irá de bem pa- 
ra melhor. 
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nlaçar-o amor do Creador 
religião, que assim repassa e 
cala até aos mais intimos escaninhos do coração do ho- 
mem; não carece de longos'e seccos arrazoados de 
theologos, nem de enfeitadas dissertações de philoso- 
phos para evidente demonstração de sua origem divi- 
na. J. H. da Cunha Rivara. 


LINGUA PORTUGUEZA. 
AO DIARIO DO GOVERNO. 
(Continuação do artigo 387). 

526 Vamos procurar reduzir apoucos parágraphos 
o que bem era materia para grossos volumes. 

Se:o haver no mundo linguas, em logar de uma só, 
lingua, é resultado necessario da constituição do mes- 
mo mundo, ou méro efeito de muitos milhares de 
acasos, é uma questão ociosa ; deixal-a-hemos. Se con- 
viria, ou não, que todos os povos chegassem a fallar 
uma só lingua, é outra disputa, em que prós e con- 
tras, tão finamente. se-intertecem, que temeridade 
seria 'o sentenceal-a antes da grande prova da expe- 
riencia. Se, finalmente, o commércio material e in- 
tellectual, e 6 velocissimo viajar pela terra, pelo mar 
e pelos ares poderão dar de si — que dentro em al- 
guns milhares de annos, o morador das margens do 
Newa tendo alimoçado em sua casa, e vindo jantar 
nas margens do Téjo, pense, e se-exprima como os que 
lhe aqui derem de comer, e pratique á mesa redonda 
sem o mínimo empacho com o chin, com o ame- 
ricano, com o africano e com o novo-zelandio , eis o 
que não podemos prognosticar. O que sabemos, e não 
consente dúvida, é, — que por ora a polyglóta come- 
gada no meio das obras de Babel existe, e não amea- 
ça cafr tão depressa em ruinas, como a bíblica tór- 
re, que le-serviu de herço. 

Ma porém uma questão ácerca da linguagem, que 
nem é irresoluvel, nem ociosa, nem estéril; a saber, 
-se cada povo deve ou não testar a seus netos, a 
que herdou de seus avós: — examinemol-o. 

Antes de, tudo é mister considerar a linguagem nas 
suas diversas relações. A tres capitaes se-reduzem ellas 
-— a communicação dos affectos naturaes de todo o gé- 
nero :— a satisfação das necessidades individuaes ou 
sociaes : — o estudo e descobrimento das qualidades, 
assim do corporco, como do incorporeo. 

A primeira d'estas relações pertence necessariamen- 
te a cada uma de todas as linguas : a segunda perten- 
ce; 'com preferencia, ás linguas dos povos mais nu- 
merosos e políticos: a terceira ás das nações mais 
adultas e allumiadas. — Os affectos são a unica de to- 
das: as coisas sublunares, que os seculos não trans- 
formam; o amor é o que era no tempo de Propércio, 
no tempo de Sapho, no tempo da mulher de Putiphar, 
no tempo de Lia, Rachel e Jacob, emfim no tempo | 
de Adão e Eva. O que dizemos do amor póde egual-| 
mente applicar-se ao ódio, á ambição, á amisade, 
ao desprezo , ao ciume, á vingança, a cada uma das 
affeições domésticas, etc. As necessidades individuaes 
e sociaes , essas sim transforma-as o tempo, que aug- | 
menta, diminue, ou diversitica os meios de as-satis- 
fazer; abi reina já a moda. Emfim as sciencias spe- 
culativas, e as sciencias physicas, medrançosas de 
seu natural, teem forçada necessidade deaiterar, e lo- 
cupletar de continuo os sens vocabularios. 

Os princípios, que deixamos postos, resumem o 


nosso pensamento ácerca do que deve ser, do que de- 
ve ter, e do a que póde, e do a que deve aspirar 
qualquer idioma : eninguem os-chamará carunchosos, 
mesquinhos, ou pouco liberaes. Appliquemol-os á ma- 
teria sujeita. 

A lingua portugueza, fossem quaes fossem os pe- 
rigrinos, e numerosos elementos, com que se-formou, 
cresceu, e poliu, não só chegou a ser uma lingua so- 
bre si, mas uma lingua formosa, (o que mui poucas 
são, e nenhuma talvez mais do que ella); e uma lin- 
gua abastada e rica, do que nem todas se-podem ga- 
bar. O portuguez dos seculos XVI e XVII, que é o 
portuguez, já maduro, e succoso, e ainda não civado, 
nem corrupto, é com mínimas diflerenças o que a nós, 
homens de hoje, nos-veiu por nossos avós é pais, e 
muito mais por nossas avós e mães, porque a linguw 
é como os bons costumes , onde menos se-estraga, é 
dentro em casa. Este grande thesouro de vocábulos , 
phrases, e expressões não está todo encerrado nas li- 
vrarias classicas, que é o mesmo que dizer — não jaz 
todo no cemiterio em sepulchros com epitaphios ; — 
anda vivo, e em uso corrente por muita parte: nas 
salas menos do que nas cosinhas, casas de lavôr, e 
olficinas; nas cidades grandes menos do que nas pe- 
quenas ; mais do que em todo outro sitio na immensa 
povoação das aldêas, campos, praias, e serras, Em 
sumnia o portuguez legítimo, apezar das novellas;, a 
despeito dos periodicos, e em menoscabo do perpe- 
tuo empenho dos theatros normaes, postoque achacado 
atura, e, louvado Deus, póde ser que ainda d'esta 
não venha a morrer. Queremos ter esta fé, etemol-a : 
por isso andamos pedindo aos que teem alma, o não 
desamparem ; que lhe-não abram asveias como a dam- 
nado, a quem se-perdeu a esperança ; ou o não tractem 
como a moribundo , a quem se-dá quanto Ihe-lembra, 
e nenhum remedio. 

Presupposta esta verdade , mui consolaliva e fecun- 
da, — de que o nosso amado portuguez não expirou , 
e poderá restaurar-se , — examinemos, qual será o re- 
gimento, que na presente conjunctura lhe-convem. 

Quanto a nós cifra-se elle. n'uma grande liberda- 
de, e n'uma grande sujeição. No tocante ás sciencias 
novas, e crescentes, que todas recebemos por im- 
portação, ou sejam sciencias physicas, ou melhaphy- 
sicas, ou políticas, ou economicas, ou industriaes , 
e similhantes, abramos os portos ás novidades :- ve- 
nham com as coisas perigrinas os perigrinos vocábu- 
los, e ainda em parte a construeção e stylo, que o 
consenso dos sabios do mundo mostrou ser mais ade- 
quado na materia, a que os taes vocábulos pertencem; 
venha tudo isso, e nas boas horas venha. Mas haja 
ahi verificadores de alfandega de ôlho aberto , e mãos 
limpas e zelosas , que não só não deixem passar de 
envolta escusados e damnosos contrabandos, mas as 
mesmas fazendas de lei as não deixem correr: ser de- 
monstrada necessidade. Assim; por exemplo, todo oho=" 
mem de tino relevará ainda os termos enxacôeos da 
Phronologia, a sua destructividade, amatividade, com- 
datividade, imitatividade , ete. ; mas não perdoará ao 
doctor, que d'isso houver usado, quando: este escre- 
ver — madema  fulana guardou o leito durante alguns: 
dias, e sezassujeitou sem murmurio ás minhas preserip- 
ções, quaesquer rigorosas 'que ellas fossem: — De um-ar 
morno e abatido ella parecia não envisajar que q sal- 
vação, á qual q suú sujeição só a-podia guiar > as suas 
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vistas invocavam uma esperança, ah! que estava bem 
longe d'ella, e o túmulo demandava à sua présa ; mas, 
graças aos meus soccorros ministrados a proposito, ea 
uma dusia de bixas applicadas sabiamente, já hontem 
tomou um passeio, e não ha mais logar de temer por 
sua sorte: com razão pois eu estou fóro de haver arris- 
cado n'esta doente uma similhante espertisa. » — Tal 
período é parvo em uma obra de medicina, como em 
uma novella, como em qualquer livro, ou folheto, 
ou jornal, ou conversação : e comtudo metade da me- 
dicina, que hoje se-escreve, assim se-escreve. Temos 
dado com mão larga a licenca ; pois tão liberaes so- 
mos que ainda a-queremos ampliar : — corra ella por 
fóra dos limites do necessario ; derrame-se até aos 
confins do util, e, mais longe ainda, até aos do 
agradavel; que já é conceder a immensidade: todo 
o espirito bem nascido, quer poeta, quer prosador, ouse 
formar por derivação, por composição, por feliz e 
inspirada onomatopéa, e até em alguns casos, por ado- 
pção, e perfilhação, mormente do castelhano, vocá- 
bulos, que bem gravados com o moderno cunho, bem 
expressivos, e bem carregados de idéas, ou relações, 
jamais dºantes enunciadas, mereçam ficar para sem- 
pre recebidos. — A esses innovadores tributar-lhes-he- 
mos nós as honras de classicos; anticipar-lhes-hemos 
08 louvores da posteridade; e nos-hemos de presar 
de ser;, no commercio. das idéas, os passadores das 
ricas moedas régiamente: cunhadas com o seu nome. 
“Este bom. serviço, que a cada uma das linguas vi- 
vas o mortas fizeram seus antigos auctores, porque 
razão o não poderiam fazer os escriptores principes da 
nossa edade, ou 0s-das edades que de após vierem? 

Ninguem agora dirá que — podiamos conceder mais; 
nem tanto certamente nos-pediriam nossos adversarios. 
— Pois bem , venhamos. logo á restricção, que é a 
outra parte do regimento de que a nossa lingua en- 
fêrma necessita. Esta restricção, que todos os estu- 
diosos facilmente comprehendem, dificil empenho se- 
ria o declaral-a ao vulgacho dos escrevedores leigo e 
anárchico: mas em summa começa, onde se-acabam as 
raias, que já dissemos, do necessario, do util, e 
dos vôos nobres da eloquencia, e poesia. 

Todo o vocábulo forasteiro ou novo, posto em logar 
de um portuguez bom e suficiente; toda a phrase, ou 
dizer extranho e superíluo;; toda a construcção gram- 
matical, contextura, ou geito de período avêsso ao 
nosso costume; todo o anexim, rifão, proverbio, 
adagio, símile , comparação, imagem, trópo, ou fi- 
gura inconciliavel, ou só difficilmente conciliavel com 
a nossa vernaculidade do dizer , do sentir, e do pen- 
sar, são defeitos, erros, vicios, ou crimes que, em 
se-commettendo , logo se-hão-de castigar sem miseri-. 
cordia; por que todas essas e quejandas tontices não 
podem proceder senão, ou de culposa incuria, e falta 
de estudo antes do escrever , e de lima depois de ha- 
ver escripto ; ou de altaneria de ânimo, que adrêde, 
e acintemente procura dar a estrangeiros, oque nem 
elles, por lhes-ser, inutil nos-pediam , o idioma de 
nossos ayoengos, aquillo com que nossas amas nos- 
acalentaram no, berço, e com que nossas mães tão 
gnapas historias nos-ataviavam na infancia. Bem ve- 
mos nós, quem são os peiores inimigos d'esta doctrina 
Testrictiva; — são os cínicos da tradueção , e os ma- 
draços; da jornalismo : porque para um homem com 
ella;se-conformar ha mister. dos. livros classicos ma- 


nuscados de noite e dia; do dicionario sempre aber- 
to; da attenção sempre vigilante; da paciencia in- 
cançavel, com que o nosso bom mestre Fr. Luiz de 
Sousa muitas vezes de uma paginá escripta , riscada;, 
e rescripta, só vinha a apurar uma linha, ou uma 
phrase, como da fervura de um grande alambique só 
a gotta e goita se-destilla espirito brilhante e pre- 
cioso. 

A tal incuria, desamparo, e feira da ladra é che- 
gada entre nós a arte de escrever, que isto, que sem- 
pre e em toda a parte, foi havido por doctrina cor- 
rente, a muitos ahi escandalisará como fanatismo : 
i paciencia! ralhem, ou riam, que não desfarão com 
isso o axioma, que diz que — sem aprender não ha ser 
mestre — € se isso é no fazer botas, coino o não sería 
no fazer livros? 


Nune satis est dixisse, ego mira poemata pango. 


Dado por certo sem mais discursos, nem auctori- 
dades, que para escrever portuguez é indispensavel 
ter lido, e ler portuguez, saibamos o que da licção dos 
classicos se-póde , e deve aproveitar. 

Teem para si os que nunca os-folhearam , que são 
todos elles fastidiosos , antiquados, escuros , supersti- 
ciosos,, crendeiros,, e não sabemos que mais: e 
esta preoccupação nescia se-privam de um estudo, que 
sobre muito proveitoso, abunda em regalos para os 
que de véras o-continuam. No conversar aquelles mes- 
tres, sempre e com razão havidos por taes, cresce com 
a veneração o afecto, que se-lhes-tributa ; o qualin- 
sensivelmente se-vai convertendo em louvavel desejo de 
as-imitar. No desempenho d'este desejo póde sim ha- 
ver, como em todas as coisas boas, seu tal. ou qual 
excesso; mas. ha um uso lícito, antes louvavel, con- 
tra o qual é nada menos que vergonhoso o vocife- 
rar: este uso é; preciso deflinil-o claramente. — Con- 
siste elle em duas partes — na construcção do perío- 
do; e na escolha das palavras, phrases, e dizêres. — 
Quanto á construeção do período é evidente para to- 
dos os. que sabem portuguez., quanto do francez diffe- 
re o nosso essencialmente; e com grande melhoria, 
acerescentaremos nós, e o-provariamos , se para isso 
houvera campo. — Quanto á escolha de termos, in! 
demos, que se muitos dos antigos foram bem suppridos 
por equivalentes, muitos outros, que se-aposentaram 
sem culpa, nem suecessores, é serviço, e grandissi- 
mo, 0 forcejar pelos repôr em exercicio: o que tan- 
to não é impossivel, que muitos podéramos nós inven- 
tariar ressuscitados n'estes ultimos annos, remoçados, 
louçãos , e correntes : e; que maravilha ! pois pegam. 
palavras que nunca foram de cá, e não haviam de pe- 
gar as que já com as nossas conviveram tão fraternal. 
mente? Os que diligenceiam restituir-nos ambas estas 
coisas; — as riquezas perdidas do nosso vocabulario., 
e anativa construcção portugueza, — tanto os-havemos 
por-bengméritos que até de bom grado lhes-releyare- 
mos alguma demasia, a que o seu zelo aqui. ou acolá 
desallumiado do que chamam bom-gósto,. os-possa 
porventura conduzir. Oh! se o nosso ilustre adversa- 
rio, collaborador do Diario do Governo, emvez de per- 
seguir n'este caso o excesso: de virtude, voltasse as 
armas contra os apostados assolladores da nossa lingua, 
se o massacre, o deboche, e o debute lhe-fizessem me- 
tade do nojo que lhe-fazem o bofé, 0 quiçá, é o alfm, 
quanto não ganharia na contenda o nosso bando nacio- 
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nal? Mas perdoar ás tradueções empastelladas de gal- 
smOs , e castigar as que vem recheadas com os 
fructos copiosos de muito e bom estudo, não é isso 
leal nem digno de tão excelente e provado juizo co- 
mo o'seu. 

4 Quaes serão porém os prestimos d'este trasvasar, 
que tanto recommendamos de um pouco do portuguez 
velho na enfésada aravía do nosso tempo? Muitos e 
rmomentosos : — ainda mal que só podemos apontal-os. 

Quanto mais crescer a terminologia tanto mais se- 
augmentarão os meios de exprimir cada coisa com pro- 
priedade; de variar emvez de repetir; de chamar ou 
deespertar a attenção ; de accudir ás precisões da ora- 
toria e da poetica ; — ; porque mais? Poderia alguem 
impugnar as vantagens de uma sinonímia copiosa ? 

Agora quanto á construcção do periodo excede à 
nossa comprehensão, como possa haver, se é que ha, 
entre pessoas de tino, quem anteponha a triste cons- 
trucção franceza , que hoje reina, e de que La Har- 
Pé, e todos os críticos de lá tanto, e com tão bom 
fundamento se-lastimam, á contextura. semi-latina pro- 
pria donosso idioma ! — Com esta admiravelmente se- 
ajudam a clareza e a eloquencia : — com esta vem as 
palavras, vem as orações, intertecendo-se, colocar-se 
nos devidos logares para actuarem com toda a fórça , 
e produzir no intendimento ou na phantasia a maxi- 
ma impressão logica ou artistica ; — com esta se-che- 
ga mais facilmente ao tom sincero e persuasivo , por- 
que a fórma do nosso pensamento, em que as 
causas, os effeitos, e as circamstancias costumam vir 
promiscuos e travados, muito melhor se-coaduna o 
apparente enleio, e ás vezes longura do periodo, do 
que não as series de pontos finaes de tres em tres, ou 
de quatro em quatro palavras como na francezia se-pra- 
tica; — com esta emfim, e só com ela póde haver 
na prósa orythmo e número tão recommendado por 
todos os mestres desde Cicero e Quintiliano até La 
Harpe e Maury ; rvythmo, e número , parte essencia- 
lissima da escriptura, mas cuja existencia, cujo pres- 
timo, cuja possibilidade muita gente desconhece : não 
a-desconheciam Fr. Luiz de Sousa e Pr. Manuel Bor- 
nardes, que para afinar tão melodiosamente os sens pe- 
riodos a nenhuns sacrificios se-forravam ; sem o que, 
por mais excelentes, que houveram sido seus inge- 
nhos, nunca chegariam em nossa litteratura a se-en- 
thronisar tão altamente. 

Deixamos perlibados os pontos cápitaes da questão 
e ficamos dispostos a dar satisfação de todos, e cada 
um d'elles a quem quer que nol-a requeira: porque 
do seio da consciencia nos-saíu, quanto ahi apenas 
enunciámos. 

Confirmamos pois contra os embargos do Diario do 
Governo a sentença que por nossa parte déramos sobre 
a traducção do Kexm.worrn do Sr. Raialho. É cheia 
de portuguez, assídua e copiosamente colhido nas me- 
Jhores fontes ; e quanto aos chamados archaismos , se 
os-tem , e são de vocábulos, cuja ressurreição possa 
aproveitar, em vez deo-censurarmos, agradeçamos-lhe 
9 generoso, brio com que para ajudar a enriquecer a 
lingua se-arrosta com os desdemzinhos é epigrammas 
dos inimigos juramentados do diccionario. Accrescen- 
do ainda em favor seu que para uma acção do seculo 
XVI nunca os vocábulos do seculo XVI se-poderiam 
taxar de mal cabidos, » 

- D'isto' pelo menos temos. nós certeza, que se por 


esse reino fóra se-mandarem duas traducções da mes- 
ma obra, uma trescalando francezia por todos os pó- 
ros, outra respirando toda portuguez classico; a se- 
gunda não só ha-de ser dos doctos preferida, senão 
que só ella se-verá até nos serões da aldêa, se lá iche- 
gar, lida, intendida e amada por homens, mulheres e 
ereanças; é porque na lingua de nossos classicos, na 
lingua de nossas avós e amas, de nossas cosinhas e 
fábricas, de nossas raas e casaes, ha-o que quer que 
seja de sincero, de conchegativo “e de nosso que só 
nos-parece natural: ha uma certa doçura de recorda- 
ções ou saudade vaga, um cheiro quasi impercepti- 
vel das coisas boas é bonissimas dos: nossos primeiros 
amnos, que namora e captiva independentemente dos 
pensamentos e affectos que d'essa tal linguagem se-re- 
vestem. 

i Mas sendo isto assim d'onde provirá a moda de es- 
carnecer a quem nos seus escriptos forceja por fallar 
ainda hoje portuguez? — Desembarcavam sabado ul- 
timo do navio Firmeza: para o caes do Terreiro do Pa- 
ço algumas pessoas, que do Brasil se-recolhitm ao seu 
Portugal ricas e honradas: vinham contos dé réis em 
grilhões de oiro aos pestoços e nos pulsos das mulhe- 
res e aos peitos dos homens ; seguiam-nos sacos e co- 
fres que pelo gemer, dos que os-arrastavam não de- 
viam de vir cheios de filós e figurinos; e o povo des- 
calço ria e motejava dos cofres e dos grilhões. — Cons 
cluamos. —O amor á lingua de nossa terra anda li- 
gado com o amor da nossa tetra e da nossa gente : “6 
até uma virtude, companheira certa, senão mãi, de mui- 
tas outras. Quando no falar nos-acostumarmos a pres 
ferir por timbre o nosso ao estranho, tambem por uma 
consequencia logica e necessaria anteporemos 0 nosso 
Doiro ao Champagne ; o nosso lemiste aos pannos in- 
glezes; o nosso Camões a Paulo de Kock; o nósso di- 
nheiro aos toucados das modistas parisienses; eos 
dramas dos nossos ingenhos, que Deus ajude, ao van= 
deville bastardo, que Deus confânda. Amen- 

(Continuar-se-ha). 
(Antonio Feliciano de Castilho). 


UMA VISTA D'OLHOS SOBRE A NOSSA AFRICA. 

527 O que vamos a dizer ácerca do estado lasti 
moso da Africa portugueza, é uma mui resumida ex- 
posição do muito, que por lá vimos , “é observámos , 
que por certo daria materia para formarmos um gros- 
so volume, se o-houvéramos “de contar miudamente. 
É a costa d'Africa de seu natural muito fértil; e po- 
déra ser um paiz riquissimo 'se sonbéramos: animar 
m'elle a industria, e um commercio legal, e honesto. 
O marfim, a cira, os metaes, as variadas especies 
d'animaes , que nºelle se-eriam, 0 caffé, o trigo, mi- 
lho, centeio, linho, cabna d'assucar, para não fallar 
já d'outras producções, dariam sem dúvida sufficien- 
te matéria d'um grandíssimo' commercio! Mas 'por 
desgraça d'aquelles povos; por desserviço, e discre- 
dito de Portugal parece, que um só desejo, um sen- 
timento unanime, tem de longos tempos arrastado to- 
dos, que alli são, ou para lá vão sob qualquer titulo 
— o deshumano tráfico da escravatura. — A esta cau- 
sa, e a outras circumstancias, que são bem conheci- 
das, éque se-deve attribuir o tristissimo estado, emque 
se-achá a nossa Africa. Deus queira, que, desengana- 
dos os cubiçosos d'aquelle bárbaro commercio; respei- 
terá d'agui por diante as leis, e atatem melhor os 


ade; e que ao menos, por mais 
não poder ser, olhem grandes, e pequenos, naturaes, 
e estranhos, governadores, e governados para-o ver- 
dadeiro interesse do paiz dando-se á agricultura, e 
á industria ! Mas o primeiro passo , que é mister dar 
para o melhoramento d'aquella terra, o ponto princi- 
Pal, e a-unica via, e fundamento d'onde lhe-póde 
vir um bem real, e estavel, é a creação religiosa, e 
civil: sem-clla não ha regra na vida, moral nos cos- 
tumes;, honestidade nos contractos, crédito e honra 
no commercio ; sem ella não ha, nem póde haver so- 
ciedade, nem coisa boa em homem : e quasi sem ella 
passam aquelles povos vida silvestre, e immoral. De- 
pois da-extincção dos conventos diminuindo de dia 
para dia o pequeno número de ministros da religião , 
morrendo uns de fome, outros de doenças, não ha 
já quem leve aos sertões, nem aus povoados a pala- 
vra de Deus; quem evangelise a paz, e ministre a 
doetrina, e os sacramentos. Quem poderá descrever 
os males, e horrores que de tamanha lástima teem 
nascido, e vão crescendo? Nas mesmas cidades é ex- 
trema esta falta: em Loanda os templos estão em rui- 
na, eo culto sem ministros! em Benguella a unica 
egreja, que havia, não se-abre ha mais de anno , 
desde que morreu o vigario, que era o unico pastor 
d"aquelle numeroso rebanho ! por toda a parte emfim 
procede a impiedade sem rebuço. Grande número de 
homens, mulheres e crianças morrem sem baptismo : 
nós presenciámos esta desgraça na quadra da peste, 
e das bexigas. Parece que a Providencia por altos jui- 
zos, que homem não póde comprehender, entregou 
aquellas paragens é reprovação, e as-condemnou a serem 
prêsa das aguias infernaes, o da rapina diabolica... . 
O Bispo Eleito, que tantas esperanças nos-dava de 
restabelecer a religião, e a moral por entre aqueles 
povos ; e em cujas letras, e virtudes tinha a egreja afri- 
cana grande promessa de benção, e explendor, aquelle 
zeloso apóstolo do Christianismo. desde: que alli che- 
gou, e viu estado tão lastimoso, sentiu logo aper- 
tar-se-lhe o coração de dór ; sem meios, nem recursos 
para reparar tantos males, não encontrando um só 
companheiro: ao menos no seu ministerio, que o-po- 
desse ajudar, e em quem confiasse ; perdeu os alen- 
tos, as esperanças e a vida. A tristeza, e mágua 
que lentamente  o-consumiram , bem as-conhecemos 
nós no tempo que com elle praticámos. O lamentavel 
estado da sua egreja; a falta de sacerdotes em que 
estava; a ignorancia, e máus costumes dos: poucos 
que por lá havia; a necessidade de estabelecer um 
seminario eram os pontos sobre que constantemente 
discorria ; eram cuidados que o-traziam desvelado: e 
vêr que o mal crescia, que tardava o remedio, que 
não eram attendidas suas instancias, foi dôr profun- 
da, que o-levou á sepultura. Grandissima foi a perda 
de tão digno prelado ! tamanha falta não será facil de 
remediar. — O estado actual do clero lusitano é po- 
brissimo em todo o sentido: e quando fóra facil en- 
contrar quem podesse substituir aquelle prelado, ain- 
da assim é coisa de muita valia, e que sem tempo, 
e sem trabalho não se-póde alcançar, o miudo conhe- 
cimento do paiz, o tracto com os seus naluraes, a ex- 
periencia dos achaques, e-dos remedios, como elle 
pelo sancto zêlo que o-abrazava já havia adquirido. Dos 
naturaes da terra, não sabemos nós, que se-possa es- 
perar alguma ajuda. na trabalhosa obra da regencra- 
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Os poucos clerigos da Costa de Leste, sobre serem dis- 
tituidos de toda a instrucção, teem-se dado a uma vi- 
da bem alheia do seu ministerio ; todos são negocian- 
tes. O desmedido desejo d'engrossar sua fazenda é o 
seu evangelho ; o estudo dos meios Míeitos, e ilícitos 
que com indiferença empregam, como possam contar 
com algum lucro, é todo o seu saber; não ha n'elles 
mais letras, nem outra sciencia — ignorancia, avare- 
za, dureza de coração, usuras sem termo, cavila- 
ções em tudo; é oque por lá se-encontra. O que aca- 
bâmos de dizer, e o muito que ainda calâmos, e que 
mal podiamos crêr quando a toda a hora; e em toda 
a parte o-estavamos vendo , nos-obriga a pedir, e ins- 
tar fortemente pelo remedio que nas circumstancias 
actuaes do Governo portuguez fôr possivel. Se ainda 
se-quer conservar o titulo de portuguezas n'aquellas 
possessões ; se alli se-quer uma sociedade, um gover- 
no, um povo, dê-se-lhes pelo amor de Deus uma reli- 
gião , um culto, um pastor! Dê-se-lhes doc! 
costumes ! O Subdiácono Marinho. 


SURDOS MUDOS, 

528 Sr. Redactor. — O artigo de um seu correspondente no 
Lºn.º da corrente serie da Revista, sobre a arte de fazer falar 
os mudos, que se-diz invenção de um Portuguez, admilte dn- 
vidas. Tantos são os titulos de gloria da Nação, que intendo 
nada perde, ainda negado este. 

É antiga a pirataria, euzada na Republica Literaria. En- 
tre mil exemplos lembro o famoso do systema da immobilida- 
de do sol no centro do mundo, que se-diz concebido pelo Prus- 
siano Copernico no seenlo 15.º e 16,º Mas esta tinhu já sido 
a opinião do antigo Astronomo Aristarco de Samos, como re- 
fere Plutarco; adiantando alguns, que elle a-vuvira na Esco- 
la do seu compatriota Pilhagoras. Outro grande exemplo: O 
Medico Tuglez Guilherme Harveo publicou-se em 1628 cumo. 
tendo desenberto a circulação do sangue. Ora ha quem diga, 
que elle a-aprendera de seu Mestre Fabricio de Aquapenden- 
te, na Universidade de Padua, À gloria da descuberta perten- 
ce entre tanto a um Alveitar espanhol, Francisco de la Rei- 
na, anterior a ambos os ditos Medicos, o qual no cap. 94 da 
obra impressa em Burgos em 1564 exprime claramente a idéa 
d'aquella circulação. 

Assim no caso da loquella. dos mudos, O Judêo Portuguez 
e Medico , Jacob ou Joani Pereira, inculcou-se em França co- 
mo inventor d'esta arte. Conta-se que em 1752 fez prova d'el- 
la na Academia das Sciencias de Pariz, é recebeu do Rei uma 
pensão de 800 Libras. É porém a verdade, que já no fim do 
seculo 17.º 0 Inglez Walis, Professor da Universidade de Ox- 
ford , e Soam Contado Aman, Medico Suisso estabelecido na 
Hollanda , tinham conhecido é exercitado aquella arte. O ul- 
timo publicou-a em 1701 na Dissertação — De Loquella — 
reimpressa em Amsterdam em 1748, Não era occulta ao nosso 
Judêo a prenda de Aman, porque falava d'este com grande 
despreso, é invejou tambem ao celebre Abbade Carlos Miguel 
de "Epée o credito justamente merecido pela perfeição dada no 
systema ou methodo da instrucção dos mudos , como li no 4.º 
n.º do Archivo Popular de 1841. 

Mas a nenhum dos referidos pertence a glorin de tal inven- 
ção, sim ao Monge Benedictino Hespanhoi, Fr, Pedro Pon- 
ce, fallecido no Mosteiro de S. Salvador de Onhos, em Agos- 
to de 1584, como certifica o Mestre Yepes, Chronista d'aquel- 
la congregação, Nicolao Antonio na Bibliotheca Hespanhola e 
Morales , coetaneo do citado Menge, no seu livro das antigui- 
dades de Hespanha. Aceresce que no dos úbitos. do sobredito 
Mosteiro , tinha a memoria de Punce estas palavras — inter ex 
teras virtuíes.... in bac precipue foruit ac celeberrimus to- 
to Ocbe fuil habitus, seilicet, mntos Loqui ducendi. — No 
universal vanfragio das casas, rendas, e bens dos Munges, 
salve-se ao menos a reputação € gloria que mereceram e al- 
cançuram por seustrabalhos, serviços, e descubrimentos. Reste- 
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sincero e obrigado venerador e creado. 
Manoel Antonio da Costa. 
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529 Quando uma revolução se-opera no corpo social, é pre- 
iso que todos os seus membros a-experinientem, é passem pe- 
mesmas mudanças, porque não haveria nada absurdo 
evincompativel com a ordem do mundo 's& o contrário suece- 
desse, Seria o mesmo que: vermos um homem , que tivesse um 
membeo pertencente, a uma, especie “de, animaes. (e outro per 
tencente a outra, ; 

Estabelecido este princípio, de que ninguem póde duvidar, 
resta provar se os touros estão em harmonia com os costumes 
do nosso seculo. “Tempo hunve em que os combates dus gladia- 
dores eram tidos pur uns livertimentos inocentes, acabaram- 
se us glauliadores com a decadencia de Roma. Hunve outro 
tempo em que sesapplandia e via com prazer dois homens ma- 
tarem-se na arena, tambem passou esta epocha, Houve tempo 
tambem em que os mais nobres do reino ostentavam suas ga- 
Tas é seu valor na maneira de farpear ou passar á espaila um 
bravo touro. Maseste tempo tambem passou. Este divertimen- 
to, apenas toleravel nos tempos “do absolutismo , “agora é um 
absurdo, um anachronismo, Quando o pais deu um passo pa- 
ra o progresso civilisador, aloptando o systema constitucional, 
tudo devia caminhar a par delle, para podermos dizer livre- 
mente : estamos cultos ! 

Muito nos-peza (e peza-nos de coraçãoJo sabermos que este 
horrivel divertimento é mais: frequentado pela gente da elas- 
se instruída. do que pelo povo propriamente dito. Até (incrivel 
parece) esse bello sexo., tão sensivel ; tão meigo e «compassivo 
o presenceia 1! 

Nestes tempos em que tanto se-falla de liberdade , bom se- 
ra que deixassem um bocadinho d'essa liberdade aos pobres 
tonros, Não é despotismo barbaro e feroz arrancar o pobre 
touro de séns lares, fazel-os correr muitas leguas, e depois 
martyrisal-os, e atormental-os para divertir /os cultos specta- 
dores! Dirá alguém panem eb circenses, sim senhor , tambem 
eu,.0 direi, que é necessario. divertir o/povo , mas não com 
spectaculo, de corridas de touros, e de execuções de alta jus. 
tiça (que pela maneira com que são feitas mais parecem spe- 
claculos que outra cousa). Queremos os circenses dos nossos 
dias, isto é prazeres que divirtam e insltuam ao mesmo tem- 
po. Queremos obras populares, queremos que o arrematante 
das touradas em vez de empregar 0 seit dinheiro para taes bar- 
Daridades o-empregasse wºalgum theatro popular, accommoda- 
do no, gosto e posses, do povo, onde se-representassem morali- 
dades: onde 0, povo aprendesse, e se-distrahisse dos continos 
pezares, (que entre elle abundam) mas entre nós os Portugue- 
“es to faltos de instrucção e de nacionalidade nunca isto ha 
de apparecer, porque tudo quanto é mncionul tem estampado 
o ferrete da: reprovação. 

Domingo 13 de Junho começaram os tonros , acabaram os 
cavallinhos (vulgarmente assim chamados); nos cartazes an- 
nuncía o arrematante descaradamente que vai abrir brevemen- 
te o curso de toureiro e convida os que quizerem aproveitar 
se! Pouco nos admirará agora se o carrasco annunciar que vai 
abrir uma anla para ensinar a enforcar ! 

Culpados e bem cnlpados teem sido todos os governos (não 
exceptuamos nenhum) que. tal teem consentido, contra todas as 
leis da moralidade e bons costumes. Por isso pedimos, instán- 
temente a todas as pessoas que teem algum y 
cam todas as possiveis diligencias para se-aboli 
creação! Eguálmente pedimos a todas as pessoas illastres nos- 
coadjuvem nºeste nobre empenho, para que todo o, homewi que 
se-prezar de progressista e compassivo. «deve concorrer com o 
seu contingente ; nós da nossa, parte já fizemos e faremos; o 
que em nossas fracas posses nos-fôr, possivel. — M. 
(Do Nacional). 

Assim se-exprime o Nacional, que é já esta a segunda vez 
que 'briosamente sé-arrosta com à retrograda, obstinada e in- 
corrigivel raça lóureira: é terreno darissimo o desta questão, 
mórmente “porque osadversarios usam do rojão em vez ua pen- 
na, e oppõe aos argumentos a contumacia. 


NOTICIAS, 


ESTRANGEIRAS. à 
530 A Russia concentra grandes forças no sul do 
imperio afim de ver se-termina' a guerra da Circacia, 
Da Prussta emigram aldêas inteiras para a Ameri- 
ca; levando algumas d'ellas os seus parochos e mes- 
tres deeschola. ti 

Em, Hamnunco formou-se. uma companhia: de, capi- 
talistas para ajudar; o commereio secundario. 

A Austria Lracta de supprimir asalfandegas meno- 
res, afim de dar maior incremento á liga das alfande- 
gas allemãs. 3 ' 

Na-IngLaTERRA oceupavam a atenção, pública — o 
processo do assassino Johu Francis ; que não tem cúm- 
pliee algum no seu attentado: — e as ultimas provi- 
dencias do governo, francez ; e chega-se a cuidar que 
sairão os embaixadores respectivos. 

Na França tracta-se de eleições: as diversas par- 
cialidades já Leem feito conferencias entre Os jor- 
naes francezes sustentam uma polemica mui activa com 
os inglezes sobre nacionalidades. é 

A Hespasia prosegue ma-crise ministerial, re 
ceio de pronunciamentos em favor, da Conslituição do 
anno 12, y 


PORTUGAL. 
ACTOS OFFICIAES. 


5314. Diario do Governo de 16, de Junho. — Não 
trazia parte official. 

Dito de AT dito. — Idem. 

Dito de 48 dito. — Tres decretos a transferir jui- 
zes. Accordam do Supremo Tribunal de Justiça, Re- 
lação de devedores á Fazenda Pública, Venda de bens 
nacionaes. 

Dito de 20 dito. — Portaria ordenando, que os com- 
mandantes dos cruzeiros nas costas de Africa possam 
semyprévia auctorisação do governador geral tomar as 
providencias para esse fim necessarias. — Aviso que no 
1.º de Julho parte para Angola: com escala por Cabo- 
Verde a charrua Principe Real. — Portaria ordenan- 
do ao Contador de Bragança que satisfaça ao que se- 
lhe-ordenou no aviso de pagamento n.º 24914. — Ven- 
da de bens nacionaes. 

Dito de 24 dito. — Ordem do dia do exercito, n.º 
29. — Aecordam do Supremo Tribunal de Justiç: 
Venda de bens nacionaes. | 

Dito de 22 dito. — Ordem de pagamento dos soldos 
do mez de Maio na 1,º e 6.º divisões militares. — Ac- 
cordam do Supremo Tribunal. de Justiça. — Venda de 
bens nacionaes. 


UM CAMELEÃO HUMANO. À 
532. Existe no julgado de Lamego , na freguezia 
de Valdissem, uma donzella por nome Dona Maria, de 
32 aunos, filha segunda do Sr. Antonio Gonçalves Tor- 
res e da'Sr.º Dona Rosa Torres; cuja historia, mui 
sabida nos arredores, é merecedora de publicidade. 
Succinta e fielmente a-apresentaremos , qual nos-vera, 
em uma carta do nosso correspondente, o Sr. Ber- 
mardo Antonio Cardoso Machado, conhecido e amigo 
d"aquella familia. Teve esta menina. na edade de 45 


para 15 annos uma molesti por uma 
tal aversão aos alimentos, que não levava mais do que 
alguma pouca fructa e uma chávena de chá ou cafe: 
& isso mesmo o-lancava ponco depois de recebido : as- 
Sim passou tres mezes. Nos tres annos seguintes anto- 
jada até da fruta 'Só sé-manteve de algumas chávenas 
de «há ou caifé, tomadas quotidianamente, é logo vo- 
mitalas.” D'isso mesmo se-enfastiou por fim,” ficando 
redazida 'á mis absoluta abstinencia : ainda assim con- 
tinuou a andar de pé, e a lidar como dantes sem se- 
quer se-sentir privada dos regulares dispendios men- 
saos. Caída na cama após alguns mezes, continuou o 
jejum': então 'o seu medico lhe-applicou tres pilulas 
de certa composição : tres mezes depois foram as mes- 
mas tres pílulas evacuadas tão inteiras e limpas como 
senão houvetam servido. Assim'aturou alguns annos , 
até que seu pái recorrendo a um médico de fama, en- 
tão' prêso na relação de Lamego, polo receituário d'es- 
te Me-trouxo umá sombra de melhoria, pois que tor- 
nou a-admittir a diaria' chávena de chá ou caflé, ape- 
2at de pouco tempo se-lhe-conservar no estômago. A 
doente sobreviveu ao médico e vive, e as chávenas já 
passaram de uma “a tres, excepto nos dias de absti- 
nencia religiosa, em que por mortificação se-priva de 
duas: não havendo necessidade de que alguem lhe- 
diga quaes esses dias são , porque a tudo tem a me- 
moria tão presente e o intendimento tão firme, que 
infunde assombro em quantos a-tractam. 

Conserva-se perenneêmente na cama e ás escuras sem 
obrar nunca, e ourinando pouco, e raras vezes: só 
de mez a mez consente em que a-virem, e só então 
se-lhe-renova a roupa , a qual, ao Tavar-se, toda se- 
desfaz. Não cria em todo o anno um só insecto de est 
pecie alguma. — ; Como hávia de pagar contribuições 
quem had recebê'?—Não é gorda nem magra; tem 
o carão alvo : o cabello, que nunca vê pente, se-lhe- 
consetva' desenriçado é corredio. Ha um anno falava 
pouco e sumido, agora tem na voz mais substancia e 
desembaraço, 

é Affivmaremos qué seja tudo isto rigorosa verdade? 
não o-ousinhos. Não ha muito que um cgual jejum de 
cérto inglez, depois de'dar que falar a todos os pe- 
riodicos, é de Ler originado tuito sabias polémicas 
Physivlogicas de doctores, afinal se-averiguou não pas- 
sar de um embuste. 

“Em Copenhague, haverá agora doze anos, acre- 
ditou-se que uma judia, além da bagatella de viver 
sein “úlimento | criava” dentro em si agulhas, que lhe- 
saiam pela pelle;'é realmento'se-lhe-viam saír, e se- 
lhe-extrafam. O médico Heroldt escrevea um tractado 
Para provar ique uma rapariga podia ser uma fábrica de 
agulhas; é 'por derradeiro soube-se que ella mesma 
as-inttoduzia na pelte para quê esse mesmo doctor, de 
quem sem no elle saber vivia namorada, lh'as viesse 
tirar c mantinha-se de assucar ; descobriu tudo uma 
ereança. Vai em vinte annos-que em Santa Combadão 
ou perto d'áhi havia outra que diariamente, é com tan-| 
“Ja poniethaNidalie, como uma boa galinha põeovos, pu- 
nha formosas bollas de barro do tamanho de Taranjas : 
“todo +o povo vivia espantado ; e ao" cabô todo 5 povo | 
-Qusfection à tir,” ; Mas porque no mundo tem havido 
“eguaes trapagas, seguir-se-há que seja esta necessaria- 
“mente máis nitia'? Tambem não. Conviria pórtanto mar | 
“dar pelas vias policiaes e médicas proceder a sisudo | 
“exithie Sobre Avmáteria; afim de destruir tima abpsão, | 
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se 0-6; ou de registar para à sciencia um facto precioso. 
Ninguem dirá que não yalha a pena. 4; Que grande 
coisa não seria para o estado actual das nossas finan- 
cas, se a physiologia nos-podesse fazer a caridade de 
nos-ensinar a viver sem mantimento !! 


COLLÉGIO DOS MENINOS ORFÃOS DE COIMBRA. 
Sua Trasladação. 

533 Houve quem judiciosamente. observasses, que 
a maior parte dos estabelecimentos de bencficencia de- 
viam sua fundação 'a Senhoras portuguezas : folgami 
porém em apontar uma excepção no Collegio dos Meni- 
nos Orfãos de Coimbra , que reconhece por instituidor 
ao Doctor Caetano Corra de Seixas. , 

Este picdoso, Ecclesiastico instituiu este seminario 
em seu testamento , que foi confirmado por Provisão 
de 9 de Novembro de 1803, ordenando-se! por outra 
de 29 de Janeiro de 1808, que o numero, edade, 
qualidades dos Alumhos se-regulastem por este testã- 
mento , que religiosamente se-devia observar, sem que 
nenhum dos fundos e rendimentos, da herança podesse 
divertir-se dos públicos e saudaveis fins para que -os- 
applicou o testador. 

Posteriores doações tem habilitado a Misericordia, 
administradora de todos estes bens, à augmentar o nú- 
ro dos Alumnos, que ao, presente é detrinta. Aqui 

instruídos mas Primeiras Letras, e doctrinados nos 
elementos da Religião , até chegarem á cdade de se- 
applicarem a differentes misteres , olhando por elles a 
Misericordia até completarem o tempo de apprendi- 
zes veslindo-os, e pagando aos, DA que os-en- 
sinam e sustentam. A"quelles em quem ressumbraes- 
pecial tatento para as Letras proporciona os meios de 
cursar a Universidade, onde a 25 de Julho passado re- 
eebeu o grau de Doctor em Theologia o Alumno d'es- 
te cóllegio, José Gomes Achilles, actual Parocho da 
Freguezia de S. João d'Almedina d'esta Cidade. 

Desvelando-se porém a Misericurdia pela boa. fortu- 
na de seus pupillos, ba muito sentia o não lhes-poder 
“dar mais commoda habitação, por ser apertado e pou- 
có sadío o edificio em que residiam. Oextineto Col- 
tegio da Sapiencia por sua amplidão não só offerecia 
bom agazalho aos Orfãos, senão que podia ainda re- 
ceber as Orfãs, cujo recolhimento sitio na rua do 
Corusxe tinha 0s mesmos inconvenientes. que o Collegio 
de S. Caetano. Solicitou a Mesa da Misericordia, o 
obteve por Carta de Lei de 15 de Setembro de 1841 
2 cedencia do Edificio e Cêrca para alli estabelecer 
os tamos de sua administração, e Os Collegios dos 
Orfãos, e das Orfãs,. para onde deliberou (depois de 
feitas as obras que demandava a Casa, para habitado- 
res de diferente sexo, que haviam de viver indepen- 
dentes) se-fizesso a trisladação hontem 19 de Junho. 

É incrivel o alvoroço Com que se-esperava este dia; 
concorreu das visinhanças da cidade, e inda de Hon- 
te Mir o Velho, e Figueira (que dista de Coimbra 7 
legoas) grande número de pessoas; todas-as ruas do 
transito estavam “cheias, “nem uma só janella desoe- 
cupada. A Mesa «ia Misericordia, mais que ninguém 
interessada no esplendor d"um acto, “que por tantos 
motivos Ihe-dizia respeito, não, se-poupou a esforços 
para conseguir fosse o mais pomposo, convidando pa- 
ra a Procissão todas as corporações, .e auctoridades.. 

Eram seis horas da tarde quando-da: Egreja da Mi- 
sericordia saía este solemnissimo prástito: “vinham à 
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diante as Confrarias do Sacramento nove Fre- 
guezias dá Cidade ; seguia-se a da Misericordia com 
os'seus trezentos irmãos, após ella os Doctores e Len- 
tes da Universidade, os Conegos da Cathedral, e 
a-Clerezia paramentada juncto do Pallio, sob-o qual 
levava o Sanctissimo Sacramento o Sr. José Maria Torres, 
Lente de Theologia na Universidade , Escrivão que 
fóra da Mesa da Misericordia. As auctoridades ci- 
vis, 08 Meninos Orfãos presididos, pelo seu Reitor e 
Vice-Reitor, as vinte e tres Orfãs com suas mes- 
tras'e regente , o Doctor Provedor é Membros da Me- 
sa da Misericordia, vematavam este respeitavel cor- 
tejo, que ainda acompanhava o-luzido Batalhão de 
Caçadores n.º 28 em grande uniforme, com sua musi- 
ca: Seriam oito horas'quando entraram: no templo do 
Coltegio da: Sapiencia , que estava ricamente armado , 
onde terminou esta augusta funcção pelo Hymno Te 
Deum; Laudamus contado a musica. 

Esta edificante Procissão commoveu a quasi todos 
os'que a-presenciaram : muitas pessoas, nós o-vimos , 
ao contemplar aquellas tenras creancinhas tão cedo pri- 
vadas de seus pais, deram -uma lagrima saudosa á me- 
moria dos seus tambem já finados ; muitas mãis bei- 
jando seus filhinhos rogavam a Deus lhes-aviventasse 
os pais; nós que não pertencemos ao número d'esses 
indifferentistas, a quem nada toca, unimos nossas ora- 
qões ús de tantos filhos e mais extremosas. Lembrá- 
mo-nos tambem do bom Conegá Seixas, que se vivesse 
muito folgária de vêr os seus Meninos tão bem agasa- 
lhados, e do bom Conego Montanha, que lhes-legou 
a sua bella Quinta da Portella, nas margens do Mon- 
dego, para alli se-irem espairecer nos dias de sueto. — 
Homens , que tanto vos-empenhags em ultrajar os ec- 
clesiusticos;, assatando-lhes crimes abominaveis , aqui 
tendes dois exemplares de sólida 'virtude , dois varões 
Ulustres, ambos Doctores distinctos por Letras e Pie- 
dade, que tão bem se-casam, os quaes, seguindo 'as 
máximas do Evangelho enthesouraram seus bens nas 
mãos dos pobres ;' outros muitos hemfeitores conta a 
Misericordia pertencentes a esta veneranda classe. Pra- 
2a ao Ceo que se-multipliquem estes gênerosos exem- 
plos de beneficencia ; elle queira tambem abençoar , 
pelo zélo fervoroso com que Tra da esta solem- 


nidade, os Mesarios da Com ia da Misericordia , 
erecta em Lisboa em 1498 pela Rainha D. Leonor ; 
viuva d'Bl-ReiD. João 2.º, e creada em Coimbra no 
anno de 1500. Ê 
Estásalvo de ruinas o extincto Collegio da Sapien- 
cia; continuará a existir este magnifico edificio, fun- 
dado pelo P, Prior Geral D. Accurcio de Santo Agos- 
finho, dos Conegos Regulares d'este nome; podere- 
mos ainda mostrar a estrangeiros a quina do seu dor- 
milorio, como ponta de diamante, pasmo dos archi- 
tectos; oxalá podessemos dizer 6 mesmo de outros 
ameaçados de eminente destruição. Re. de Gusmão. 
Coimbra 20 de Junho. 


NOS INNOCENTES ESTÁ 4 VERDADE. 

534, No distrito de Santarem, no casal chamado 
do'Zote viviam uma velha, que ainda se-lembra do 
terremoto, seu filho, e um seu neto de5 annos. An- 
dando-se este a folgar com outras creanças, na ma- 
nhã do 17 do Mat so mui imnoconteniente 
« que seu pae e sua avó tinham aquela noite matado 
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«aum homem, e que lhe-tiraram muitos 5 réis bran 
« cos.'» Correu odicto; nasceram suspeitas ; entreveiu 
a justiça; foram presos os do casal; interrogados so- 
bre o caso, negaram. — Reperguntados sagazmente 
cairam; e já o crime é confessado. Avinfame velha 
relatando o homicídio commettido em sua presença, 
pelo filha com uma faca, por ella mesma para isso 
apresentada , parecia tão senhora de si, como se es- 
tivera referindo a mais indiferente coisa do mundo 
antigo. 


MENOS ROMANTICO; 

535 Sob o titulo de Mais Romantico publicárao Pe- 
riodico dos Pobres do Porto um envenenamento, que 
em o nosso Jornal foi copiado no artigo 455. Agora 
publica uma carta-e documento deautopsia, com que 
o administrador do Caneelho de Céa impugna a veraci- 
dade da noticia. Julgámos do nosso dever dar conta 
disto ; e com gósto o-fazemos. — Em materia de hor- 
rores bem bastam os averiguados e certos; não se-der 
ve recorrer á calúmnia para os-acerescentar. — Q ho- 
mem , que se-dizia envenenado , parece, que morrêra 
de pleuriz. 


e 
Qui PRO Quo. 

536 Na semana passada o relator de um jury em 
causa crime tornando com os seus collegas a entrar na 
sala da audiencia leu por entre o mais profundo silencio 
dos circumstantes a sempre suspirada e sempre temida 
sentença. Ocrime tinha-se julgado provado ; mas tam- 
bem -se-tinbam julgado provadas circumstancias atte- 
nuantes. Len-pois em voz alta e triumpbal tal(o eri- 
me) por humanidade está provado! tal (as circumstan- 
cias atlenuantes) por humanidade está provado, A Aus 
manidade era à unanimidade do jury. 

A ré Genoveva Roza , criada deservir, de cdade de 
21 annos, presa havia cinco mezes, foi condemnada a 
um anno de prisão, Em um dos dias demeado, Janei- 
ro fôra vista á bora: do meio dia lançar de um muro 
do quintal de seu amo (na calçada do Poço dos Moi- 
ros) para a rua um recémnascido vivo mas com uma 
ferida na cabeça, e que depois de baptisada viveu ain 
da seis horas. Presa e interrogada confessára ser filho 
seu e de seu amo, eque por medo que lheeste infun- 
dia o-lançára à rua. A visivel estupidez da ré, as for- 
tes suspeitas de que realmente a-allucinariam receios 
de seu amo hoje preso por outras culpas, e sobretu- 
do o 'não haver morto e sumido o inocente como aliás 
poderia ter feito; eram em verdade boas razões para 
a defeza do patrono « veredieto dos julgadores. Als 
gumas explicações se-dão d'este facinoroso misterio , 
mas como não passam de presumpções devemos remet- 
tel-as ao silencio. 


SERRA DO PILAR. 

437 Este edificio e templo ilustre uas. chrovicas 
religiosas, ema chronica militar de nossos tempos il- 
lustrissimo, | era lástima para quantos 6-visitayam con= 
vertido em montão de ruinas. Não o-póde soffrer por 
mais annos a generosa piedade idos Portuenses ; ape 
sar da dureza dos tempos  meiteram hombros á reedi- 
ficação, proseguem' as obras com furia, já este anno. 
8. Antonio havia de ser festejado no seu Allara/19 
do corrente, e a 15 d'Agosto .o-será no: > Sá) a-ima- 
gem de N. 8. do Bilar 
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| HOSPEDAGEM DE TIGRES. 

538 É horrendo por todas suas circumstancias, o 
que-da Villa de Thomar nos-referem, como succedido 
nas immediações. Um viandante desconhecido pediu 
agasalho em uma casa ; concederam-lh'o : está sosinho 
e-pacifico no: quarto, onde: espera pernoitar. Chega o 
patrão, arremessa-sevsobre elle; trava-lhe das mãos ; 
sobrevem logo a dona da casa 'armada-de um podão ; 
e a mãe d'esta comum alguidar: o malvado segura à 
victima, uma mulher o-degola, outra lhe-apara o san- 
gue PH! 

Com musica , ouvmesmo-sem ella, recommendamos 
este assumpto: de drama ao Theatro Normal;mas-com 
musica sería melhor. 


ROM EXEMPLO DE HONRAS POSTHUMAS. 
839 No dia 5 de Março«fl'este anno os Membros 
da'Sociedade das Sciencias' Medicas de Lisboa, em 
acto solemne reunidos, erigiam no cemiterio do Alto 
de'S. João “um monumento sepulchral mandado fazer 
á sua custa, 'e consagrado à memoria do seu defuncto 
consocio o Sr. José Maria Pereira e Sousa. Ahi o Sr. 
Joaquim José d'Almeida recitou um discurso por a 
mesma sociedade approvado para aquelle acto, ao que 
se-seguiram outros analogos-dos senhores Klerk e Gue- 
des. — b 
"" Gonieçaremos emfim “a dar “apreço ao sepulehro: 
Aindabem'! que é elle-a mais preciosa mina da moral. 


POR-DEM FAZER MAL HAVER. 
540"/Nas'visinhanças de Thomar conduzia um ofi- 
cial de'diligencias para a cadéa a um homem, cujo no- 
me e culpas ignoramos ; desavindos no caminho, e en- 
ivecido o official por palavras, que lhe o preso di- 
» saltou n'elle' á pancada tão desabridamente, que 
o-estendeu por morto. 

Um feirante, que áhora acertava de passar pelo sitio, 
condoído do que vê, apeia-se;, carrega na sua caval- 
gadura ao moribundo , para o-levar a onde o-soccor- 
ram: “era tarde; o desgraçado a poucos passos expirou. 
O pobre feirante acha-se mettido 'em trabalhos proce- 
dendo agora a Justiça contra elle. 

“É assim: ponctualmente que do sítio nos-referem este 


acontecimento, por dois modos escandaloso: 
deslaia. 


UMA MACHAFEMEA: 

BH De Vianna nos-escrevem um singular e recen= 
tissimo acontecimento, “que se ainda fóra tempo de ca- 
suistas bem podéra dar: de'si alguns folios de contro- 
versia, Chegado o dia de se-baptisar uma creança, 'ro- 
gados á pressa os padrinhos e convidados os amigos da 
familia, partiu toda a comitiva para a egreja ; ficando 
em casa o pai a acompanhar sua espósa ainda-de-ca- 
ma. Passada uma hora ouvem o festivo repique dos si- 
nos e pouco depois: vêem «com grande alegria entrar 
nos braços da triumphante comadre e cortejado de fol- 
gazão concurso o fructo já abençoado de seus amores. — 
Parabens, parabens, sr; compadre, diz padrinho es- 
fregando as mãos, o nosso João é um homen, não cho- 
rou nem quando lhe-deitaram a agua pela cabeça. — 
Que João ? responde: o pai, abrindo dois grandes olhos. 
— Que João! o afilhado. — Que afilhado? — O menino, 
o menino , bem empregado nome que: parece um san- 
cto::— Que sancto:; “ou que diabo ? 'Ora: querem vocês 
apostar que me-foram lá fazer da pequena um rapaz ! 


ealmente assim “era: a! 
amais perfeita condescendencia o nome: de Jóannes:: O. 
parocho fóra enganado pelo padrinho, o qual osfóra pe 
los seus ouvidos, intendendo, no relatório invitativo do 
pai, menino em vez de menina : a parteira e alguns/ou- 
tros assistentes á ceremonia, sabiam sima realidade 
do'sexo:, mas o que não sabiam era que Joannes não 
significava Joanna. A mãe atemorisada com'a noôvida- 
de quiz examinar por seus olhos a creança, é deu gra- 
casa Deus deque as palavras sacramentaes não tives- 
sem tido sobre o corpo tanto influxo cimo sobre a alma. 


O MARIDO DE MINHA MULHER. 

542 Com este infame título, se-representouSab- 
bado no theatro normal pela primeira vez veem be- 
neficio do actor Lisboa, uma comedia quedeixou a 
perder: de vista o Richelieu ;-—repetiu-se ainda uma 
vez e foi redondamente pateada. Honra e-louyor ao 
público! Chamava-se ro tablado a eschola 'dos bons 
costumes, “e é agora; avplaléa quem os ensina ao ta- 
blado. 


543 Diunio Mitronoromto Desme 15 
até 21 sunHo 1842. 


[The 
metro | Barometro 
Estado 
da 
“Attimosphera. 


Claro. — Dia quente, 
ar mais secs, elar- 
de fresca. 


BN Td. Td, Td. 
BN Id. Td. Td. 


B;N Jd. Dia muito quen- 
te. —ld. 


BSO | Claro e nuvens; ath 
' * | mosphera” vaporosa, 
» sol descoraio , e noix 

“of. teimuito quente. 


90/7578 757,0) BSO (ld, Jd. Jd. 


B 'SO | Claro e algumas nu- 
vens. — Dia quente. 
+] — Viração fresca. 


B4/259,9 759,5 
411599 7 


Tem continuado seim alteração a influencia da 2.º quadra? 
começada a 11 do mez, desinvolvendo fortes calores, princi. 
palmente desde 18 até 20, nos quaes o thermometro, posto á 
sombra, altingiu 91.º F. (26 R), acompanhada ida mesma 
seceura no termo de Lisboa, aonde não chove desde o 1.º 
de Maio ; porém estas rigorosas Calmas teem sido em parte mi- 
tigadas pela frescura. da viração mareira, das tardes. — Cons- 
ta-nos que em varias partes do reino lem havido chuvas de 
trovoada, as quaés já mencionámos, é ultimâmente cahiu 
abundante em Tavira”, no dia 5 do corrénte mes. * ++ 
" - MM. Franzinio 
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